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No dia 19 de janeiro o “Acordo de Cooperação e 
Segurança entre o Japão e os EUA” completa 50 anos, 
porém, no momento, não é só de comemoração. Com 
a ascensão do Primeiro Ministro, Yukio Hatoyama do 
Partido Democrata do Japão (PDJ), em 16 de setembro 
de 2009, as relações entre Tóquio e Washington 
passaram a apresentar pontos de tensão. Hatoyama fez 
sua campanha defendendo modificações na política 
externa, incluindo as formas de relacionamento com 
o seu principal parceiro desde o final da II Guerra 
Mundial, os EUA. Entre os assuntos mencionados 
estão uma maior independência da política externa 
japonesa e o remanejamento das bases militares 
norte-americanas em Futenma, Okinawa. 
No manifesto eleitoral, o PDJ se comprometeu 
em “desenvolver estratégias de política externa pró-
ativas e construir uma aliança entre o Japão e os 
EUA próxima e igual” e “estabelecer mecanismos de 
cooperação intraregional na região da Ásia-Pacífico 
com o objetivo de formar uma Comunidade do Leste 
Asiático” (Democratic Party of Japan, 2009, p.18). 
Essas propostas, entretanto, podem não serem 
complementares, conforme análise do editor da 
revista Japan Echo, Takashi Shiraishi, os objetivos de 
se estabelecer relações igualitárias e de reposicionar 
as forças americanas de Okinawa, podem fazer com 
que Washington retire suas forças para as ilhas de 
Guam ou Hawai. Esse seria um dos piores cenários 
para o Japão, pois o país teria de dedicar mais recursos 
para ampliar sua capacidade defesa e estimularia o 
governo da China a adotar medida similar, que por 
sua vez incentivaria investimentos semelhantes por 
outras nações asiáticas. Nesse quadro, a segunda 
proposta do PDJ, criar a comunidade asiática, ficaria 
comprometida. 
Essa relação triangular EUA-Japão-China é 
bastante complexa, projeções apontam que a 
economia chinesa deverá superar a economia japonesa 
em 2010, passando a ocupar a segunda posição no 
mundo, atrás apenas dos EUA. Essa perspectiva tem 
gerado muitas lamentações no Japão – tanto pelos 
políticos como pela população – pois é mais um fator 
que contribui para o processo de enfraquecimento do 
status internacional do país, que se desenvolve desde 
a última década do século XX. Após o estouro da 
bolha econômica em 1991, o Japão passou um longo 
período de estagnação econômica, instabilidade 
política e tímida atuação internacional. 
Os EUA continuam sendo a super potência 
em poderio militar, uma grande potência em poder 
político e uma importante potência econômica. 
Porém, seu status internacional também vem 
passando por um processo de enfraquecimento 
relativo. Particularmente, a área econômica merece 
particular atenção, não só pelos problemas que se 
avolumaram após a quebra da Lehman Brothers em 
setembro de 2008, mas porque vêm passando por um 
processo de redução da sua importância relativa na 
economia global. De acordo com os dados do Fundo 
Monetário Internacional (World Economic Outlook 
Database, October 2009), em 2000 a o produto 
interno bruto (PIB) americano representava cerca 31% 
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do PIB mundial, caindo para cerca de 23,7% em 2008. Nesse mesmo período, a economia japonesa também 
teve um grande prejuízo, vendo sua participação cair de 14,5% para 8,1% e, em contrapartida, a participação 
da economia chinesa subir de 3,7% para 7,1%. Os dados de 2009 ainda não estão fechados, mas é muito 
provável que a participação chinesa praticamente se iguale à japonesa.
Produto Interno Bruto das 10 maiores economias (PIB – US$ milhões)
 e a participação relativa no PIB global (%)





































































































Fonte: IMF. World Economic Outlook Database, October 2009. Disponível em: http://www.imf.org. Acessado em 12/jan/10
Além desse aumento da importância do PIB chinês na economia global, a importância para os americanos 
também foi expressiva. Os dados da U.S. Census Bureau apontam que a participação das importações chinesas no 
total das exportações norte-americanas para a China passou de 1,2% em 1990 para 5,4% em 2008, superando 
a participação japonesa que reduziu de 12,3% para 5,1%, no mesmo período. A China também superou o 
Japão como origem das importações norte-americanas, passando de 3,1% em 1990 para 16,8% em 2008, já 
a participação das exportações japonesas para os EUA caíram de 18,1% para 6,6%. 







































































Fontes: Foreign Trade Division, U.S. Census Bureau. U.S. Trade in Goods (Imports, Exports and Balance) by Country: Japan. Disponível 
em: http://www.census.gov/foreign-trade/balance/c5880.html. Acessado em 12/JAN/10.
Foreign Trade Division, U.S. Census Bureau. U.S. Trade in Goods (Imports, Exports and Balance) by Country: China. Disponível em: http://
www.census.gov/foreign-trade/balance/c5700.html. Acessado em 12/JAN/10. 
Foreign Trade Division, U.S. Census Bureau. U.S. Historical Series. Monthly and annual goods (Census basis) balance, exports and 
imports: Seasonally Adjusted, 1989 – present. Disponível em: http://www.census.gov/foreign-trade/statistics/historical/index.html. 
Acessado em 12/JAN/10.




Em 2009, pelos dados até o mês de novembro, 
as exportações (US$ 46,25 bilhões) para o mercado 
japonês caíram ainda mais, atingindo apenas 4,8% 
no total das exportações dos EUA. Já as exportações 
para a China atingiram US$ 61,21 bilhões, ou seja, 
uma participação de 6,4%. O maior destaque, po-
rém, é a participação chinesa no déficit comercial 
dos EUA, que até novembro de 2009 era de 46,3% 
(US$ 208,69 bilhões). Além das relações comerciais, a 
China se destaca também por ser o maior detentor de 
títulos do tesouro americano, totalizando US$ 798,9 
bilhões em outubro de 2009, ficando o Japão com 
a segunda colocação, com um total de US$ 746,5 
bilhões, de acordo com dados do Departamento do 
Tesouro dos EUA. 
Diante desse quadro de interação econômica, 
desde a ascensão do Presidente Barak Obama, as 
relações sino-americanas passaram a apresentar uma 
reorientação. Enquanto no governo do ex-presidente 
George Bush elas foram marcadas por desconfianças, 
o novo presidente busca aproximação. Um exemplo 
dessa política é a iniciativa de diálogo bilateral, sinali-
zando que o novo governo norte-americano não tem 
interesse em cercear o crescimento chinês, mas sim 
aprofundar o relacionamento entre de Washington e 
Pequim (Cossa, 2010). Em abril de 2009, o presidente 
dos Estados Unidos, Barack Obama, e o presidente 
chinês, Hu Jintao, acordaram em estabelecer um ple-
no relacionamento de cooperação e um sinal desse 
interesse foi realização da reunião “Diálogo Estraté-
gico e Econômico EUA-China”, em 27 e 28 de julho 
de 2009, liderada pela Secretária de Estado Hillary 
Clinton, Secretário do Tesouro Timothy Geithner, 
Conselheiro de Estado Dai Bingguo e o vice primeiro 
ministro Wang Qishan. Além desse evento, durante 
o primeiro ano de mandato de Obama, houve três 
encontros entre o presidente dos EUA e o presidente 
da China, Hu Jintao. 
Todos esses fatores conduzem necessariamente 
a novas reflexões sobre o futuro das relações estraté-
gicas na Ásia e o papel dos EUA na Ásia. As relações 
sino-americanas tornar-se-ão mais importantes que 
as nipo-americanas ou as relações sino-japonesas 
poderão enfraquecer o papel dos EUA na Ásia? Há 
espaços para um relacionamento trilateral estável? 
No dia 12 de janeiro de 2009, em encontro entre 
a Secretária de Estado, Hillary Clinton, e o Ministro 
das Relações Exteriores, Katsuya Okada, reafirmaram 
a importância do acordo EUA-Japão para estabilidade 
regional na Ásia, porém, sem definição para a questão 
das bases em Futenma. Há análises que defendem a 
possibilidade de retirada total das forças americanas 
de Okinawa, pois se o atual governo de Washington 
não veem a China como ameaça, não há motivos 
para Tóquio continuar permitindo a presença das 
bases americanas em seu território. A decisão pela 
realocação das bases seria uma demonstração do go-
verno Hatoyama do desenvolvimento de uma política 
externa mais independente. 
A busca pelo um fortalecimento do status in-
ternacional do Japão não é um fato novo, ela vem 
se evidenciando principalmente a partir do governo 
de Junichiro Koizumi (abril de 2001 a setembro de 
2006). Uma primeira ação nesse sentido foi o apoio 
do governo japonês às ações norte-americanas do 
presidente Bush de combate ao terrorismo após o 
atentado de 11 de setembro de 2001. Entre as me-
didas houve o envio da Força de Auto-defesa para o 
Iraque, Afeganistão e Oceano Indico, contrastando 
com a timidez do governo de Toshiki Kaifu (agosto de 
1989 a novembro de 1991), que se recusou a apoiar 
as ações dos EUA na guerra do Golfo de 1991. 
Os sucessores de Koizumi, apesar de mandatos 
curtos, mantiveram a mesma orientação, e apesar 
de serem de partidos concorrentes a tendência de 
Hatoyama, atual primeiro ministro, é de manter o 
objetivo de reafirmação de independência da política 
externa japonesa. 
Portanto, nos 50 anos do “Acordo de Cooperação 
e Segurança entre o Japão e os EUA”, há muito que 
se comemorar, pois em muito do que foi conquista 
pelo Japão em termos de sucesso na sua inserção 
internacional foi graças a possibilidade de ter garan-
tida a sua segurança pelos EUA. No entanto, é um 
momento importante para se pensar sobre o futuro, 
como será a forma e o papel do Japão nas relações 
internacionais neste século que se inicia.
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